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      larry daley observou a fila de limusines pretas serpentear na entrada circular. Em seguida, homens em trajes impecáveis e mulheres em cintilantes vestidos longos desceram dos lustrosos veículos. Os deslumbrantes convidados desfilaram pelo tapete vermelho em meio a uma enxurrada de flashes das câmeras dos fotógrafos. De cada lado do tapete, grandes holofotes direcionavam seus brilhantes feixes de luz para o céu noturno. As imponentes colunas de luz cruzavam­-se no alto enquanto todos rumavam à entrada norte do museu. Quando o primeiro dos convidados chegou à porta de entrada, Larry levou à boca um walkie­-talkie, apertou o botão do microfone e avisou:


      – A casa está aberta. Faltam vinte e cinco minutos para o show começar.


      Larry endireitou a gravata de seu próprio traje antes de caminhar em direção ao Dr. McPhee. O baixinho diretor do museu dava batidinhas na testa com um lenço branco.


      – Mas que elegância, hein, Dr. McPhee? – Larry estendeu a mão e apertou a lapela brilhante do smoking de McPhee. – Alugado?


      O diretor afastou a mão dele com um tapinha.


      – Alugado uma ova! – e limpou a lapela com o lenço. – Eu administro uma importante instituição cultural. Não sou um adolescente suado no baile de formatura.


      Larry sorriu e acompanhou o diretor rumo à entrada. Os convidados passavam sob um arco estreito logo acima das portas abertas e se encaminhavam para a mais nova ala do Museu de História Natural.


      A estrutura era uma maravilha arquitetônica. Em essência, uma enorme esfera suspensa no interior de um gigantesco cubo de vidro. Dentro do cubo, os visitantes se aglomeravam e conversavam sob a esfera suspensa. Mais tarde, os convidados entrariam na própria esfera. A grande esfera prateada continha o planetário, onde aconteceria a maior parte das festividades. O evento comemorava a reinauguração do Centro Astronômico do museu.


      O Dr. McPhee respirou fundo.


      – Empolgação à flor da pele! A grandiosa reinauguração do planetário. – Apontou o tapete vermelho. – Um monte de gente importante. Estou tão nervoso. – Estremeceu e balançou a cabeça. – Só que não.


      Larry sorriu.


      – É, o senhor parece bem… calminho.


      McPhee ergueu o queixo.


      – Fácil de explicar. Estou mesmo.


      Cruzou o limiar das portas principais com Larry atrás.


      Os dois logo se misturaram aos estilosos convidados. Todos os membros do conselho diretorial e figurões que doavam dinheiro ao museu seguravam drinques, degustavam aperitivos ou batiam papo. Todos socializavam sob o globo suspenso.


      O diretor do museu apontou para uma loira com óculos de armação grossa.


      – Lá está ela – disse McPhee. – Nossa nova presidente.


      Antes desta noite, Larry só tinha visto Madeleine Phelps uma vez. Embora trabalhasse no museu, Larry raramente topava com algum membro do conselho. Larry Daley trabalhava apenas no turno da noite.


      – A pressão é grande sobre você – comentou McPhee. – Espero que tenha conferido toda a parafernália dos efeitos especiais.


      Larry soltou um suspiro.


      – Uma noite como outra qualquer.


      Ao longo dos anos, Larry tentou explicar ao Dr. McPhee sobre o segredo do museu. Tentou explicar como a peça egípcia, a Placa de Ahkmenrah, era mágica. Não só no sentido de ser feita de ouro e reluzir com intensidade. Realmente mágica. Todas as noites, ao pôr do sol, a placa brilhava e as diversas peças expostas no museu ganhavam vida. Pena que o diretor do museu recusava­-se a acreditar. Era quase como se a ideia não entrasse em sua cabeça. Em vez disso, McPhee insistia que Larry de alguma forma tornava tudo isso possível por meio de engenhosos efeitos especiais.


      Madeleine Phelps avistou Larry e McPhee e atravessou o salão para cumprimentá­-los.


      – Boa noite, senhores – saudou ela.


      – Ah, nossa estimada presidente – disse McPhee, com uma sutil reverência. Apresentou Larry com um gesto. – Acho que se lembra de Larry Daley, nosso gerente operacional do turno da noite.


      – Olá, Dra. Phelps – cumprimentou Larry.


      – O museu tem uma dívida de gratidão com você, Daley – elogiou a Dra. Phelps. – Sua programação noturna impulsionou o movimento em mais de trinta por cento.


      Larry deu de ombros.


      – Já me contaram.


      – Gerente é modo de falar – explicou McPhee. – Na real, ele é mais um guarda­-noturno, sabe. Eu sou o diretor do museu inteiro. Bato o escanteio e corro para cabecear! – e abanou a mão com desdém para Larry. – O Sr. Daley só executa meus planos grandiosos.


      Larry balançou a cabeça. Não podia acreditar que McPhee estava levando todo o crédito. Depois que Larry começou a trabalhar no museu, ele logo descobriu o que se passava à noite, quando o prédio estava fechado. Tinha sido ideia de Larry manter o museu aberto à noite. Assim, o resto do mundo poderia apreciar as exposições com vida.


      – Dr. McPhee, o senhor me surpreende – disse a Dra. Phelps. – É um visionário! Mas, pessoalmente, o senhor nem aparenta…


      – Mas eu sou – frisou McPhee, encolhendo os ombros e revirando os olhos. – Assim, o museu tem uma dívida de gratidão… comigo.


      A Dra. Phelps inclinou­-se mais perto.


      – Conta pra mim sobre os motores animatrônicos dentro do dinossauro… Como você conseguiu construí­-los tão miúdos e, ao mesmo tempo, tão poderosos?


      – Bem, hã… – gaguejou McPhee. – O Sr. Daley pode explicar os detalhes técnicos.


      A Dra. Phelps virou­-se para Larry.


      Larry ergueu as duas mãos.


      – Não, não. É tudo coisa do Dr. McPhee, mesmo.


      Larry não ia limpar a barra de McPhee assim tão fácil. A Dra. Phelps se virou para McPhee.


      – Ah, sim… bem… sabe como é… um bom mágico nunca revela seus truques… – desculpou­-se McPhee meio sem jeito. – Não podemos entregar o ouro.


      – Bem, não é preciso mencionar o esforço para renovar o planetário – frisou a Dra. Phelps. – É essencial que esta noite transcorra sem problemas. Espero sinceramente que os senhores estejam preparados.


      O Dr. McPhee sorriu.


      – Ah, não se preocupe. Nós nascemos… – o diretor relanceou o olhar para Larry nervosamente.


      Larry abriu um sorriso.


      – Sim, estamos preparados. Já nascemos preparados.


      – Foi o que eu disse. É claro – bufou McPhee.


      A Dra. Phelps olhou para McPhee, depois para Larry e novamente para McPhee.


      – Agora vou ali bater papo com um pessoal.


      Larry ficou contente quando a Dra. Phelps se afastou. Ele não queria ser rude, mas precisava conferir tudo, tim­-tim por tim­-tim. Como a Dra. Phelps dissera, eles precisavam estar preparados. Deu meia­-volta para sair.


      – Ah, Sr. Daley. Já viu a novidade na exposição de neandertais? – interpelou McPhee. – Eu mesmo supervisionei a renovação. Acho que o senhor vai adorar.


      Com as mãos atrás das costas, o diretor do museu penetrou no meio da multidão.


      Larry não tinha nem ideia do que o homem estava falando. Seja lá o que fosse, já não importava mais naquele instante. Aproximou o walkie­-talkie dos lábios e apertou o botão para falar.


      – Ok, galera, vinte minutinhos!


      Larry atravessou o corredor de serviço e enveredou rumo ao saguão principal. Essa era a entrada habitual para o Museu de História Natural, construída para impressionar a todos que entrassem por ali. As portas frontais se abriam para revelar um saguão arredondado com reluzente piso de mármore. Pilares de pedra circundavam o local, apoiando as passarelas do segundo e do terceiro andares. Duas grandes escadarias de mármore espiralavam­-se até o segundo andar. Normalmente, os visitantes seriam brindados com várias exposições estáticas, incluindo um esqueleto fossilizado de Tyrannosaurus rex, que Larry batizara de Rexy. Porém, como era noite e a placa emanava sua mágica, o saguão pululava com peças de museu animadas, caminhantes e falantes.


      Foi só Larry pisar no recinto, que Sacajawea surgiu ao lado dele. Antigamente, ela fora a guia indígena na famosa expedição de Lewis e Clark. Agora, ela ajudava Larry a aprontar todo mundo para a grande noite. Usava a tradicional saia de camurça frisada e os cabelos negros em duas tranças pretas. Entregou a Larry uma prancheta.


      – Rexy foi encerado e polido – relatou ela. – Teddy está aparando o bigode. E já revisei os procedimentos de segurança de fogo com os homens das cavernas.


      – Excelente – respondeu Larry, conferindo a lista de verificação na prancheta. – Diga aos centuriões para fazerem alongamento. Não quero que ninguém sofra uma distensão.


      Enquanto Sacajawea se afastava, Larry se dirigiu à multidão de peças de museu animadas.


      – Gente, o prefeito e o governador estão ali fora – contou Larry, cerrando o punho no ar. – Conto com vocês para causar uma boa impressão!


      Larry se abaixou para se esquivar da cauda óssea de Rexy quando o esqueleto do T­-Rex passou pesadamente.


      – Rexy, cuidado com a cauda. Lá fora a cobra vai fumar.


      Larry avistou um macaco­-prego no meio da multidão.


      – Dex, como está se sentindo?


      Dexter pôs um braço sobre a cabeça e se esticou como um ginasta. Soltou um guincho espevitado e bateu palmas. Uma nuvem de pó de giz para ginastas se ergueu de suas mãos pequeninas.


      Larry se dirigiu ao balcão de informações. A superfície do balcão estava coberta por minúsculos centuriões romanos da ala de diorama. Jedediah, um caubói em miniatura do diorama de faroeste, estava com eles.


      Um dos legionários marchou pelo balcão rumo ao general comandante, Octavius.


      – Tudo prontinho, meu soberano! – relatou o soldado.


      Octavius sorriu.


      – Então que comece a diversão!


      Quatro centuriões saltaram no ar de uma só vez. Aterrissaram na barra de espaço do teclado do computador. A tela acima deles ganhou vida, revelando um vídeo de dois gatinhos perseguindo o ponto vermelho de um apontador laser.


      – Puxa vida – atalhou Jed. – É covardia mostrar estas fofuras! Isto não é justo!


      – Posso tomar a palavra? – indagou Octavius. – Tragam a engenhoca!


      Uma sentinela nas proximidades virou­-se e levou à boca as mãos em concha.


      – Tragam a engenhoca! – bradou ele.


      De imediato, vários centuriões empurraram um grande dispositivo de madeira sobre rodas. Um cruzamento entre uma catapulta e um equipamento de construção dos dias atuais, a engenhoca se encaixou perfeitamente sobre o teclado do computador. Um centurião solitário sentou­-se no minúsculo assento no centro da estrutura.


      – L! – gritou Octavius.


      O centurião girou rodas e puxou as alavancas até que um comprido palito atingiu a tecla L no teclado.


      – O! L! – continuou Octavius.


      O centurião operou os controles até que as teclas O e L fossem pressionadas. LOL, ou seja, Lots Of Laughs, um montão de gargalhadas.


      – Agora postem este vídeo e meu édito de aprovação no Facebook! – ordenou Octavius.


      – Devo aprontar o seu Twitter, meu soberano? – indagou o centurião.


      Jed tirou seu chapéu de caubói e o estalou na própria coxa.


      – Pirou na batatinha? – perguntou ele. – Não é hora para tuitar sem motivo! Isto aqui é só para os nossos amigos… e pessoas de nossa infância, de quem lembramos vagamente.


      Larry balançou a cabeça e suspirou.


      – Ora, pessoal. Vamos nos concentrar no show. Não me façam mudar a senha de novo.


      Enquanto Larry se preparava para conferir o restante do grupo, Teddy Roosevelt, o vigésimo sexto presidente dos Estados Unidos, apareceu montado em seu cavalo. Trajava o uniforme castanho completo do Regimento da Intrépida Cavalaria: chapéu de abas largas, sabre reluzente e compridas luvas de couro.


      – Teddy, estamos prontos para começar? – quis saber Larry.


      O ex­-presidente mostrou sua marca registrada: o largo sorriso embaixo do espesso bigode.


      – Pode apostar, Lawrence – ele falou, descendo do cavalo e se aproximando. – Mas, por acaso, viu os neandertais?


      – Não – respondeu Larry. – Por que todo mundo está falando nisso?


      Teddy encolheu­-se e fez um gesto para o lado sul do saguão.


      – Talvez você queira dar uma olhada.


      Com Teddy a reboque, Larry marchou ao grupo reunido dos peludos homens das cavernas.


      – E aí, galera. O que é que tá pegando? – perguntou Larry.


      Um por um, eles foram se virando para encará­-lo. Todos tinham maxilares salientes, sobrancelhas baixas e olhos sem brilho. Quando o último se virou, Larry compreendeu o que Teddy queria que ele visse. Havia um novo neandertal no museu. E esse personagem específico tinha sido criado para parecer uma versão homem das cavernas do próprio Larry.


      – Que beleza – murmurou Larry. – Obrigado, Dr. McPhee.


      – Talvez seja melhor você considerar isso uma homenagem legal – sugeriu Teddy.


      Larry assentiu com a cabeça.


      – Tem razão.


      E dirigiu a palavra ao recém­-chegado.


      – Você aí – Larry bateu no próprio peito. Ele sabia falar com esse pessoal. – Sou o Larry.


      O neandertal inclinou a cabeça com expressão atônita. Em seguida, imitou o gesto de Larry e bateu no peito.


      – Laaa… – balbuciou o homem das cavernas com a voz rouca.


      Larry franziu a testa.


      – Ok. Oi… Laaa.


      Larry olhou para Teddy. O ex­-presidente apenas encolheu os ombros. Larry voltou­-se para Laaa e bateu no próprio peito outra vez.


      – Sei lá. Muito prazer. Sou Larry.


      Laaa estendeu a mão e agarrou o rosto de Larry. Tateou o nariz, o cabelo e os lábios de Larry. Depois o homem das cavernas repetiu os movimentos, tateando o próprio rosto com a outra mão. Inclinou­-se à frente e fitou Larry nos olhos.


      – Papá? – perguntou Laaa.


      – Necas – Larry balançou a cabeça energicamente. – Não sou seu papá.


      O rosto de Laaa iluminou­-se num sorriso amplo e dentuço. Atirou os braços ao redor de Larry, dando­-lhe um abraço de urso.


      – Papá!


      Larry contraiu­-se com a dor do abraço. Sem falar no fedor.


      – Vou repetir: não. Nada de papá.


      – Filhote novo na casca do ovo! – retumbou um vozeirão.


      Larry olhou de soslaio e se deparou com o gigantesco moai da Ilha da Páscoa dando risada.


      – Tá legal, mas agora não tenho tempo para isso – murmurou Larry; desvencilhou­-se do abraço peludo e se afastou.


      – Na real, achei uma cena bem comovente – comentou Teddy, caminhando atrás dele.


      Larry e Teddy subiram os degraus da escadaria de mármore até a passarela do segundo andar.


      – Bem, Lawrence, a noite de hoje é a nossa oportunidade coletiva para brilhar – enfatizou Teddy. – Saiba que estou orgulhoso. Um ponto alto na sua caparreipeirapa!


      Larry e Teddy estacaram e se entreolharam.


      – Você está bem, Teddy? – indagou Larry.


      – Bizarro – comentou Teddy, inclinando a cabeça. – Vai me desculpar, Lawrence. Confesso que não sei explicar direito o que foi isso. – Um sorriso voltou a iluminar seu rosto. – Mas sim, filho. Estou bem. Vamos lá? – e indicou com um gesto o topo da escada.


      Na passarela se encontraram com Sacajawea. Larry repousou as mãos na balaustrada e admirou o piso central lá embaixo. As peças do museu, de vários continentes e períodos históricos, circulavam num vaivém incessante. Claro, eles eram mais do que meras peças de museu – e não só porque ganhavam vida todas as noites. Desde que Larry as descobriu na sua primeira noite como guarda­-noturno do museu, ele começou a cultivar uma profunda afeição por cada uma delas. Sim, eles eram muito mais do que meras peças de museu. Eram seus amigos.


      – Muito bem, pessoal! – gritou Larry. A multidão caiu em silêncio. – Como estão se sentindo?


      Todos aplaudiram.


      Larry sorriu e levantou as mãos. Quando os aplausos arrefeceram, ele continuou.


      – Gente, isso é igualzinho a um ensaio. Só tem uma diferença. Quinhentas pessoas extremamente importantes vão estar lá, assistindo à apresentação de vocês. Não quero deixar vocês nervosos, mas lá fora tem até apresentador de tevê.


      Uma empolgação nervosa tomou conta deles.


      – T­-V? – perguntou Átila, o Huno, com os olhos arregalados.


      A sua armadura de couro brilhava com o recente polimento. Até o rabo de cavalo que saía no alto de seu chapéu de pele estava bem penteado. Mas o outrora temido líder dos hunos abanou­-se, com a respiração nervosa e ofegante.


      Larry abriu um sorriso.


      – Não deixe isso mexer com sua cabeça. Não precisa surtar. Relaxe e se divirta. Quem está pronto para se divertir?


      A multidão aplaudiu mais uma vez.


      Teddy deu uma risada nervosa.


      – Na batalha de San Juan Hill, eu estava frio como um pepino. Agora… aposto que vocês nem vão acreditar.


      Sacajawea pegou as mãos dele.


      – Tome a força dos espíritos da terra… e do oceano… e dos quatro ventos.


      Teddy assentiu com a cabeça e sorriu.


      – E se isso não funcionar – prosseguiu ela. – Imagine a plateia pelada.


      Larry deu um soco no ar.


      – Vamos lá!


      Todo mundo foi saindo do saguão principal, e Larry chispou na frente deles rumo ao Centro Astronômico. Correu pela rampa sinuosa que levava ao centro da esfera gigante. Entrou no planetário e encontrou os convidados sentados ao redor das mesas. Com a cúpula escurecida sobre suas cabeças, a alta sociedade apreciava um jantar sofisticado.


      Larry caminhou à parede oposta, e no caminho avistou o Dr. McPhee, sentado a uma das mesas, ao lado da Dra. Phelps e outros membros do conselho. O diretor ainda tentava agir com naturalidade, embora fosse óbvio para todos que ele estava uma pilha de nervos.


      Larry conferiu o relógio e então ergueu o walkie­-talkie.


      – Música da deixa – sussurrou ele.


      Logo depois do comando, uma partitura orquestral arrebatadora preencheu o ar, e as luzes foram se atenuando. Larry apertou o botão para falar outra vez.


      – E Teddy… Em três, dois, um…


      Um holofote foi ligado, revelando Teddy Roosevelt montado a cavalo entrando no salão. A multidão aplaudiu.


      – Desde 1869, quando eu era um pirralho de onze anos – começou Teddy – este museu tem sido um farol que ilumina a nossa grande cidade. Sua missão é dar vida à vasta amplidão da história. Percorrer de volta o caminho aos primórdios da própria civilização.


      De vários pontos ao redor da sala, os neandertais foram entrando, cada qual com uma tocha na mão. Ouviu­-se um burburinho de espanto na multidão enquanto os homens das cavernas penetravam no recinto. Foram acendendo pequenos lampiões em cada uma das mesas dos convidados.


      – Hoje, expandimos ainda mais os nossos horizontes – afirmou Teddy. – Até o sol, a lua… e as estrelas! – Apontou a cúpula escura lá em cima. – Desde o início dos tempos, a humanidade olha para os céus e dá nomes para o que ela vê. As constelações. – Deu uma piscadela ao público e sorriu. – Pensei que vocês gostariam de conhecê­-las.


      Larry acionou o botão do microfone e sussurrou:


      – Constelações, agora!


      Um lampejo de luz encheu a cúpula e a plateia ficou boquiaberta. Várias figuras estreladas apareceram. Cada um delas era feita de pontos brilhantes de luz e um tênue contorno que lhes dava forma. Leão Maior, o grande leão, saltou diante da multidão. Um filhote de leão estrelado pulou atrás dele – o Leão Menor. Outros pontos de luz adotavam as formas de um grande escorpião e de um caranguejo – Escorpião e Câncer. As criaturas cintilantes usaram suas garras enormes para se digladiarem, para o delírio da multidão.


      – Orion, o caçador! – anunciou Teddy.


      Mais estrelas preencheram o ar. De um redemoinho foram se espalhando até assumir o formato de um gigantesco caçador com arco e flecha.


      Larry sorriu enquanto um pequeno aglomerado de estrelas girou em cima da cabeça do Dr. McPhee. O homem não escondeu seu pavor enquanto as estrelas adotavam o formato de uma maçã. Orion puxou uma flecha de sua aljava e carregou o arco. Sem parecer mirar, ele recuou e desferiu a flecha. McPhee fechou os olhos de medo. Mas a flecha atingiu a maçã em cheio, fazendo­-a explodir numa nuvem de poeira estelar.


      McPhee abriu os olhos e riu nervosamente.


      – Tudo planejado. Eu já sabia o que ia acontecer.


      Teddy continuou seu discurso.


      – Talvez nossos ancestrais primitivos olhassem para estas mesmas constelações e sonhassem em voar!


      – Soltem as sedas – sussurrou Larry no walkie­-talkie. – Macaco em cena.


      Duas bandeiras verticais em seda escarlate despregaram­-se do teto. Quando se estenderam por completo, Dexter veio deslizando abaixo entre elas. Como um trapezista de circo, ele girou e se virou graciosamente. Enrolou­-se nas bandeiras estreitas antes de desfraldá­-las e rodopiar rumo ao chão. De repente, na hora H, parou entre as duas sedas, os bracinhos trêmulos se projetando para fora, mantendo­-o perfeitamente imóvel.


      Larry abriu um sorriso.


      – Sim, segura firme, Dex.


      Para o grande final, uma nova chuva de pó estelar explodiu ao redor do macaquinho. A multidão irrompeu num aplauso.


      Larry balançou a cabeça ao notar McPhee se debruçando na direção da Dra. Phelps.


      – Tudo eu – disse McPhee. – Tudo eu.


      – Nada disso seria possível sem a vossa generosidade – continuou Teddy. – Ao fitar esta multidão hoje à noite, o que eu vejo?


      Atento, o público esperou a pausa de Teddy.


      O sorriso do ex­-presidente Roosevelt sumiu. Seu olho esquerdo contorceu­-se e, em seguida, os dois olhos se arregalaram.


      – Invasores! – esbravejou ele.


      Larry franziu a testa e ergueu o walkie­-talkie.


      – O que está acontecendo?


      Teddy saltou do cavalo e pousou numa mesa próxima. Brandiu sua espingarda de um lado para o outro.


      – Estamos cercados! Entre em formação, Intrépida Cavalaria! Não vamos ser derrotados sem lutar!


      Os neandertais começaram a emitir sons guturais e a brandir as tochas no ar. Avançaram em direção ao público. Lá em cima, Dexter arreganhou os dentes e soltou guinchos para a multidão.


      Larry disparou através da sala em direção a Teddy.


      – Ei, pessoal. Probleminha técnico aqui – e correu rumo ao ensandecido presidente. – Teddy, o que está fazendo? Siga o roteiro!


      Teddy girou sobre os calcanhares e apontou a espingarda ao peito de Larry, que ergueu as mãos.


      – Teddy. Sou eu.


      Teddy olhou para Larry com uma expressão carrancuda.


      – Não conheço você! Sigam­-me os que forem intrépidos!


      Deu meia­-volta e engatilhou a espingarda. Mirou e disparou. Uma taça de vinho se estilhaçou do outro lado do salão.


      – Teddy! – gritou Larry. Pulou na mesa e arrancou a espingarda das mãos do ex­-presidente dos Estados Unidos.


      – Firmeza, soldados! – bradou uma voz fininha.


      Larry deu meia­-volta e se deparou com Octavius à frente de um batalhão de minúsculos legionários e caubóis. Muitos deles tinham amarrado laços pequeninos uns aos outros para formar uma corda comprida.


      – Vamos massacrá­-los! – berrou Jedediah.


      As miniaturas se espalharam, esticando as cordas. Vários convidados em fuga iam tropeçando nas cordas e desabando no chão.


      Num estouro, as portas para o planetário se abriram, e o restante das peças do museu se espalhou no salão. Átila ergueu a espada e gritou loucamente enquanto comandava seus guerreiros hunos para a batalha. Leões, zebras e avestruzes se precipitaram no recinto. Anônimos soldados da Guerra Civil marcharam e começaram a disparar seus mosquetes para o ar. Amedrontados, os convidados gritavam e se dispersavam procurando as saídas.


      O Dr. McPhee correu na direção de Larry.


      – Que confusão é esta? Resolva!


      Larry nem sabia por onde começar. Seus amigos estavam alucinados. Átila retalhou, a golpes de espada, uma escultura de golfinho feita de gelo. Usando um guardanapo como estilingue, Sacajawea bombardeava os convidados com nacos de queijo.


      Subitamente, Larry avistou Dexter no lombo de um tigre. O macaco segurava um espetinho com pedaços de carne e legumes intercalados. Como se fosse um pequenino general, o macaco ergueu a lança e guinchou a ordem para atacar. O tigre saltou em direção à mesa da Dra. Phelps.


      – Dexter! Não! – gritou Larry.


      Disparou até a mesa, bem na hora em que Dexter arremessou a lança. Larry arrebatou o espetinho no ar, a ponta afiada a poucos centímetros do nariz da Dra. Phelps.


      Bem no meio da confusão, Teddy se contorcia e estremecia.


      – Parbarpabapiripadapede!


      O corpo do ex­-presidente se aprumou e enrijeceu como uma tábua. Cambaleou por um momento até cair de cara em uma grande travessa de manteiga.


      Larry quis correr para ajudá­-lo. Pena que ele tinha algo maior com que se preocupar – bem maior. Orion, o caçador, carregou seu arco com outra flecha feita de estrelas. Mirou em direção dos convidados em fuga.


      – Orion! Abaixe o arco! – ordenou Larry.


      A constelação gigante desferiu a flecha e atingiu as mesas vazias no centro do salão. A flecha explodiu em pó estelar e as mesas pegaram fogo. Rexy atravessou as chamas com passos pesados, em meio à fumaça e às labaredas. A boca do esqueleto se abriu num urro estrondoso:


      – ROOOOOOOOOOAAAAAAR!


      Larry escondeu o rosto com as mãos.


      – Não!
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